
A pesca maravilhosa 

Texto básico: “Estando Jesus à beira do lago de Genesaré, grandes multidões 

se apertavam em volta dele para ouvir a palavra de Deus. Ele notou que, junto à 

praia, havia dois barcos vazios, deixados por pescadores que lavavam suas 

redes. Entrou num dos barcos e pediu a Simão, seu dono, que o afastasse um 

pouco da praia. Então sentou-se no barco e dali ensinou as multidões. Quando 

terminou de falar, disse a Simão: "Agora vá para onde é mais fundo e lancem as 

redes para pescar". Simão respondeu: "Mestre, trabalhamos duro a noite toda e 

não pegamos nada. Mas, por ser o senhor quem nos pede, vou lançar as redes 

novamente". Dessa vez, as redes ficaram tão cheias de peixes que começaram 

a se rasgar. Então pediram ajuda aos companheiros do outro barco, e logo os 

dois barcos estavam tão cheios de peixes que quase afundaram. Quando Simão 

Pedro se deu conta do que havia acontecido, caiu de joelhos diante de Jesus e 

disse: "Por favor, Senhor, afaste-se de mim, porque sou homem pecador". Pois 

ele e seus companheiros ficaram espantados com a quantidade de peixes que 

haviam pescado, assim como seus sócios, Tiago e João, filhos de Zebedeu. 

Jesus respondeu a Simão: "Não tenha medo! De agora em diante, você será 

pescador de gente". E, assim que chegaram à praia, deixaram tudo e seguiram 

Jesus.”.  Lucas 5:1-11. 

 

Objetivo: Refletir no milagre da pesca maravilhosa, considerando chamado de 

Deus para as nossas vidas: que sejamos pescadores de homens.  

 

Introdução: Imagine um dia de trabalho seu em que tudo deu errado! Qual seria 

o seu principal sentimento no final de um dia assim?  

Provavelmente, Pedro, João e Tiago também experimentatram um sentimento 

muito parecido. Esses homens eram pescadores experientes. Dominavam e 

conheciam toda a técnica e arte do ramo, desde como e onde pescar. Também 

conheciam bem o mar da Galiléia, seu local de trabalho. E mesmo, com toda 

experiência que possuíam em pescar, acabavam de voltar de uma noite inteira 

sem sucesso. Certamente, eles voltaram frustrados e chateados, principalmente, 

por ser a pesca a principal fonte de renda e sustento para as suas famílias. Mas, 



a situação deles estava prestes a mudar: um encontro com Jesus modificaria 

tudo.  

 

Desenvolvimento: O milagre da pesca maravilhosa se encontra registrado 

também nos evangelhos de Mateus e de Marcos e se relaciona diretamente ao 

convite de Jesus para que Pedro, André, Tiago e João se tornassem pescadores 

de homens.  

 Em primeiro lugar, é interessante observarmos que Jesus possuía um 

relacionamento com esses homens. No caso de Pedro e André, eles 

conheceram Jesus no dia do seu batismo, por João Batista (Jo 1: 35-42). Já os 

irmãos João e Tiago eram sócios de Pedro num negócio bem-sucedido no ramo 

da pesca. Provavelmente, esses quatro homens ficaram sabendo, ou até mesmo 

estiveram com Jesus, da transformação da água em vinho que Cristo realizou 

no casamento em Caná da Galileia. Nesse caso, notamos que Jesus chamou 

para o discipulado quatro homens que ele já conhecia e que já tinham um 

relacionamento. Isso traz uma lição muito importante para nós: precisamos nos 

relacionar com as pessoas para compartilhar o convite de Cristo para elas.  

 Continuando a nossa reflexão nesse texto, algo nos chama atenção – a 

ordem de Jesus para que Pedro e seus companheiros fossem para a região mais 

funda do lago de Genesaré e lançassem suas redes ao mar. Um detalhe que 

chama a atenção aqui é que os pescadores já haviam pescado a noite toda e 

não pescado peixe algum! O que você faria numa situação dessa? Atenderia 

prontamente à ordem de Jesus ou argumentaria com ele sobre isso? Pedro, 

apesar de relutar a respeito dessa ordem no versículo 5, confiou na palavra de 

Jesus e fez exatamente como ele ordenou: lançou as redes ao mar.  

 O que aconteceu depois dessa atitude de Pedro? As redes ficaram tão 

cheias de peixes que foi preciso ajuda de vários homens para puxá-las. Ao 

perceber o que tinha acontecido, Pedro ficou abismado ao perceber que Deus 

estava presente em Jesus! Ele também reconheceu o maravilhoso e grandioso 

poder que Jesus possuía, até mesmo sobre as forças da natureza. Como 

pescador, Pedro sabia exatamente o que esse milagre significava. Tal 

reconhecimento fez com que Pedro se enxergasse exatamente como era – um 

grande pecador, que precisava desesperadamente da misericórdia e da 

salvação divina. Certamente, ao vivenciarmos algum milagre de Deus, podemos 



perceber o quanto somos pequenos, falhos e imperfeitos e, o quanto o Senhor é 

santo, poderoso e soberano. O milagre nos ajuda a perceber a grandeza de 

Deus.  

 Ao conversar com Pedro, Jesus fez um convite que certamente mudaria 

a vida desse pescador, conforme podemos ler no versículo 11. Cristo convidou 

a ele e a seus amigos André, Tiago e João para serem pescadores de homens. 

Os quatro obedeceram prontamente ao chamado de Jesus e o seguiram. Com 

certeza, esse foi um sacrifício notável da parte desses homens, principalmente 

se considerarmos a importância que a cultura judaica dava à lealdade à família 

e ao clã. Pedro, Tiago, André e João abriram mão de tudo e tornaram-se 

discípulos de Jesus pois perceberam que somente em Cristo suas vidas estariam 

completas e teriam um verdadeiro significado. Além disso, eles se propuseram 

a compartilhar com outros homens e mulheres a respeito da salvação que se 

encontra em Jesus.  

Mais uma vez, um milagre de Jesus tinha o objetivo de mostrar a sua 

glória para que as pessoas cressem nele. A finalidade do milagre é sempre 

apontar para Cristo e motivar as pessoas a crerem nele. O milagre de Jesus no 

mar da Galileia mostrou claramente a missão para a qual Ele chamou seus 

discípulos. Pedro, André, Tiago e João ouviram e obedeceram ao chamado do 

Mestre. E cada um de nós? Estamos prontos para obedecermos ao chamado do 

nosso Salvador e ser pescadores de homens? 

 

Pontos para refletir:  

1. Quais são as principais lições que o milagre da pesca milagrosa pode 

trazer para a sua vida? Comente.  

2. Depois de uma noite inteira sem conseguir pegar peixes, Pedro obedeceu 

à ordem de Jesus de lançar a rede no outro lado. Isso demonstrou a 

confiança de Pedro em Cristo. Em que situações da nossa vida 

precisamos exercitar a confiança em Jesus? 

3. Os discípulos atenderam ao convite de Jesus e se tornaram pescadores 

de homens. Quais são os obstáculos que você tem enfrentado para 

obedecer a esse convite de Jesus? Como pode vencê-los?  

 


